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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo teve como objetivo 
principal conhecer a importância do lúdico 
no Ensino Fundamental como facilitador da 
aprendizagem de Matemática. Dessa forma, 
se justifica a abordagem do tema devido à 
importância de destacar o uso das atividades 
lúdicas na aprendizagem de conceitos de 
Matemática no Ensino Fundamental. Além disso, 
demonstra ser um procedimento notavelmente 
mais eficaz em comparação com os métodos 
tradicionais de ensino que normalmente são 
utilizados. Como embasamento do caminho 
pedagógico e com o propósito de alcançar 
os objetivos e as questões propostas para 
esse estudo realizou-se uma pesquisa em 
que a autora desta atuou como mediadora 
na utilização do lúdico como instrumento 
facilitador da aprendizagem da Matemática e 
de desenvolvimento do Pensamento Crítico. A 
pesquisa foi realizada com professores e alunos 
do Ensino Fundamental da rede pública de 
ensino do município de Presidente Kennedy (ES), 
localizado no Sul do Espírito Santo. O estudo 

desenvolveu ainda a criação de uma sequência 
didática, como produto final para ser oferecido 
para a Secretaria Municipal de Educação (SEME), 
visando se estabelecer um modelo metodológico 
que utilize as atividades lúdicas como facilitadoras 
da aprendizagem de Matemática no Ensino 
Fundamental em Presidente Kennedy. Assim, 
o objetivo desse produto final é apresentar 
uma sugestão de formação continuada que 
contemple os professores de Matemática do 
Ensino Fundamental sobre o uso do lúdico para 
diversificar os métodos de ensino da Matemática. 
Com isso, espera-se que a Secretaria de 
Presidente Kennedy, e outras secretarias de 
Educação, possam utilizá-lo para resolver uma 
problemática, que infelizmente ainda é comum 
e presente em sala de aula: a pouca existência 
de metodologias que utilizem atividades 
lúdicas como facilitadoras da aprendizagem de 
Matemática no Ensino Fundamental. Dessa 
forma, busca-se contribuir para facilitar o 
processo de aprendizagem na prática educativa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação matemática. 
Instrumentos lúdicos. Aprendizagem matemática. 
Facilitador metodológico.

THE USE OF LUDICIA AS A FACILITATING 
INSTRUMENT FOR LEARNING 

MATHEMATICS IN FUNDAMENTAL 
EDUCATION

ABSTRACT: This article had as main objective 
to know the importance of the ludic and its 
instruments in the Elementary Education as 
facilitator of the learning of Mathematics. Thus, 
it justifies the approach of the theme due to the 
importance of highlighting the use of recreational 
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activities in the learning of Mathematics concepts in Elementary School. In addition, it proves 
to be a noticeably more effective procedure compared to traditional teaching methods that 
are normally used. As a basis for the pedagogical path and with the purpose of reaching the 
objectives and questions proposed for this study, a research was carried out in which the 
author acted as a mediator in the use of playfulness as an instrument to facilitate the learning 
of Mathematics and the development of Critical Thinking . The research was carried out with 
teachers and students of elementary school in the public school system in the municipality of 
Presidente Kennedy (ES), located in the south of Espírito Santo. The study also developed 
the creation of a didactic sequence, as a final product to be offered to the Municipal Education 
Secretariat (SEME), aiming to establish a methodological model that uses recreational 
activities as facilitators of Mathematics learning in Elementary School in Presidente Kennedy 
. Thus, the goal of this final product is to present a suggestion of continuing education 
that contemplates the teachers of Mathematics of Elementary Education about the use of 
playfulness to diversify the teaching methods of Mathematics. With that, it is expected that 
the Secretariat of President Kennedy, and other secretariats of Education, can use it to solve 
a problem, which unfortunately is still common and present in the classroom: the lack of 
methodologies that use playful activities as facilitators of learning mathematics in elementary 
school. Thus, we seek to contribute to facilitate the learning process in educational practice.
KEYWORDS: Mathematical education. Playful instruments. Mathematical learning. 
Methodological facilitator.

1 | 	INTRODUÇÃO
As aulas de Matemática no Ensino Fundamental se concentram em duas áreas: 

representar, relacionar e operar com números inteiros; 2)descrever formas e espaço. Ou 
seja, trata-se de áreas que estabelecerão uma base sólida da 1ª à 3ª série quando as 
crianças realizarem operações com números, discutirem valores de locais e raciocinarem 
sobre formas geométricas. 

Sendo assim, realizar tarefas que permitam que as crianças brinquem com colegas, 
brinquedos e atividades lúdicas pode ser o momento de aprender novas habilidades, praticá-
las, interagir (tanto de forma individual quanto em grupo) e desenvolver os interesses delas, 
especialmente nessas áreas. 

Logo, mesmo que muitas dessas habilidades matemáticas sejam ensinadas, a 
inclusão do lúdico e de jogos no currículo da Educação Infantil dá às crianças a oportunidade 
de praticar habilidades numéricas e espaciais. Pode-se, por exemplo, praticar habilidades 
de contagem ao brincar com dinheiro falso, habilidades espaciais montando um quebra-
cabeça e geometria construindo com blocos.

Pode-se, por exemplo, praticar habilidades de contagem ao brincar com dinheiro 
falso, habilidades espaciais montando um quebra-cabeça e geometria construindo com 
blocos. Trata-se de uma atividade lúdica ideal para promover o senso geométrico e 
espacial precoce. A construção de blocos, por exemplo, uma atividade popular encontrada 
na maioria das salas de aula da primeira infância contribui, diretamente, para o raciocínio 
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espacial das crianças, o conhecimento de formas geométricas, o conhecimento numérico e 
a capacidade de resolver problemas.

Para Weisberg (2013) a construção com blocos não envolve apenas estudantes 
individuais, mas também grupos de estudantes, especialmente quando a construção de 
blocos assume a forma de brincadeiras guiadas – atividades divertidas e estruturadas para 
oferecer oportunidades de exploração e aprendizado. 

Observa-se, então, a importância de se discutir com os professores uma estratégia 
que aumente a proporção da quantidade de brincadeiras incorporadas nas aulas de 
Matemática no Ensino Fundamental, auxiliando-os no modo como podem utilizar os 
jogos de forma alinhada ao conhecimento das crianças para que possam desenvolver as 
próprias habilidades matemáticas, de forma mais livre e espontaneamente em áreas como 
contagem, geometria e frações, por exemplo.

Vale dizer, portanto, que a atividade lúdica deve ser usada para ajudar os alunos a 
adquirir conhecimentos de matemática e, em seguida, utilizá-los em sala de aula. Algumas 
delas, inclusive, permitem uma conexão com o conteúdo ministrado em sala de aula para 
que interajam entre si e potencializem, de forma criativa e envolvente, o desenvolvimento 
das habilidades básicas necessárias. 

Dessa forma, ao longo de toda a pesquisa relatada nos próximos capítulos, foi 
possível buscar informações mais aprofundadas sobre como é possível utilizar atividades 
lúdicas para dinamizar as aulas e facilitar o processo de ensino e aprendizagem nas aulas 
de Matemática.

Uma pesquisa realizada por Pouyanfard e Khaki (2014) envolvendo 37 estudos 
mostrou que, comparada à aprendizagem individual, a cooperativa não apenas melhora 
a atitude dos alunos, mas também melhora sua retenção. Seus resultados mostraram 
que, em comparação com o ensino tradicional, o baseado em atividades lúdicas melhora 
o aprendizado e a retenção de conceitos matemáticos como igualdade e desigualdade, 
adição e subtração. 

Porém, faz-se necessário questionar: como saber se uma pessoa é qualificada 
para ensinar Matemática no Ensino Fundamental? O consenso de líderes profissionais e 
formuladores de políticas é que o padrão mínimo para professores de Educação Infantil 
deve ser um curso de graduação de quatro anos com especialização em Educação Infantil.

Para Early (2007) parece óbvio que as graduações educacionais são apenas 
uma credencial para conhecimentos e habilidades relevantes adquiridos nas faculdades 
e universidades, pois a verdadeira questão é se um diploma de graduação, mesmo 
com especialização – especialmente em Educação Infantil – fornece aos docentes os 
conhecimentos e as habilidades úteis para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental, 
se é um bom preditor da qualidade da sala de aula e dos resultados acadêmicos das 
crianças.

Com isso, a justificativa para o desenvolvimento deste tema vem da importância de 
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se destacar o uso das atividades lúdicas na aprendizagem de conceitos de Matemática no 
Ensino Fundamental. 

Buscando ponderar e encontrar respostas para esse questionamento, teve-se como 
objetivo geral conhecer a importância do lúdico e seus instrumentos no Ensino Fundamental 
como meio facilitador da aprendizagem de Matemática.

2 | 	METODOLOGIA
Com base no caminho pedagógico que foi percorrido até aqui e buscando 

também alcançar o objetivo, a autora deste artigo teve uma função essencial, pois essa 
experiência permitiu atuar como mediadora do uso do lúdico como instrumento facilitador 
da aprendizagem da Matemática e do desenvolvimento do Pensamento Crítico.

Durante o ano de 2019 foram aplicadas as atividades lúdicas sugeridas em sequência 
didática. Posteriormente, foi dada continuidade no início deste ano de 2020 (pelo menos 
até o mês de março, antes de acontecerem tantas mudanças nas rotinas escolares em 
função da pandemia de Covid-19 em âmbito mundial).

Por conseguinte, foi realizada uma pesquisa documental que permitiu um 
levantamento de programas e planos de aula aplicados nos últimos cinco anos da disciplina 
de Matemática, em que a pesquisadora buscou legitimar e embasar a hipótese manifestada 
por este artigo. A finalidade foi compreender de que maneira os educadores podem utilizar 
os recursos lúdicos como ferramentas facilitadoras da aprendizagem de Matemática no 
Ensino Fundamental. 

O desenvolvimento desse estudo envolveu ainda a criação de uma sequência 
didática, que foi colocada em prática com atividades lúdicas nas três escolas polo em que 
a pesquisa foi realizada. Enquanto coordenadora de Matemática atuante nas instituições 
da rede municipal, a autora deste artigo mantém reuniões quinzenais com os professores 
das escolas. E nessas reuniões é direcionado o planejamento de acordo com o currículo 
escolar. Foi sugerido aos educadores, portanto, que as atividades lúdicas indicadas fossem 
aplicadas nas salas de aula. 

Assim, a cada semana o professor escolhia uma atividade lúdica da sequência 
didática que foi proposta e levava para trabalhar, para utilizar da melhor forma possível 
nas aulas dele. E, apesar da aplicabilidade que já foi realizada, outro ponto que deve ser 
mencionado aqui é que conforme relatado a seguir, no subcapítulo 3.2, esse produto final vai 
ficar disponível e será oferecido ao município de Presidente Kennedy, visando estabelecer 
um modelo metodológico que possa utilizar as atividades lúdicas como facilitadoras da 
aprendizagem de Matemática no Ensino Fundamental. 

Deste modo, espera-se colaborar para que os educadores tenham menos 
dificuldades do que as que existem atualmente e consigam ter um norte a seguir quando 
estiverem envolvidos nessa temática.
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O local de implementação da sugestão de formação continuada que contemple os 
professores de Matemática do Ensino Fundamental para discutir a importância do uso do 
lúdico para diversificação nos métodos de ensino da Matemática de forma a facilitar o 
processo de aprendizagem na prática educativa, ficará a critério da Secretaria Municipal 
de Educação de Presidente Kennedy que fará como melhor lhe aprouver seguindo as 
instruções que serão deixadas aqui neste estudo, como, por exemplo, utilizá-la em dois 
ou três grupos pelo menos de uma sexta série (dependendo do quantitativo de alunos 
existentes) para melhor aproveitamento dessa experiência e ainda facilitação da aplicação 
da sequência.

As atividades incluídas em cada etapa da formação continuada (planejar, fazer e 
revisar) que serão propostas a um ou outro grupo de alunos (dependendo do quantitativo 
da turma) da 6ª série das escolas públicas do município de Presidente Kennedy poderão ser 
relacionadas a três atividades lúdicas, cada uma utilizada dentro dos horários estabelecidos 
na formação. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise dos dados foi concretizada por meio da análise de conteúdo retratada 

por Bardin (1977). A autora fala que a análise de conteúdo, na qualidade de metodologia, 
torna-se um conjunto de métodos de análise das informações que emprega metodologias 
ordenadas e propósito de descrição do conteúdo das mensagens. 

A amostra é composta por 11 participantes, que formam a totalidade de professores 
de Matemática que atuam no Ensino Fundamental II nas escolas municipais de Presidente 
Kennedy (ES). Estes professores responderam a um questionário que, em um primeiro 
momento, buscou traçar o perfil profissional dos docentes, analisando gênero e idade. 

Observou-se que a maioria da amostra, isto é, seis (6) professores, é do sexo 
feminino, enquanto cinco (5) são do sexo masculino, sendo que dois (2) possuem entre 21 
a 25 anos, cinco (5) estão entre 26 a 35 anos e quatro (4) possuem mais de 40 anos de 
idade. Sobre essa constatação, observa-se que a presença feminina no ensino fundamental 
no Brasil continua dominando, mantendo-se as concepções pautadas pelas ideias de 
vocação, fatores sociais, culturais, associados às práticas do cuidado que justificam essa 
representatividade feminina. No que se refere à formação, todos os professores são 
devidamente habilitados para o ensino de Matemática.

De acordo com Nóvoa (1992) a formação é uma das condições de socialização que 
proporciona ao docente conhecer-se como um profissional, estabelecendo-se baseado nas 
suas relações com os conhecimentos e com a prática da docência.

No questionário realizado foi perguntado, aos professores, se na formação deles 
foram ensinadas formas lúdicas de se trabalhar o conteúdo matemático. De acordo 
com os números, apenas 18% responderam que sim, enquanto que 82% não obtiveram 
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conhecimento de como trabalhar com atividades lúdicas nas aulas.
Conforme explana Santos (1997, p. 12) a formação em relação às práticas lúdicas 

irá proporcionar, “experiências lúdicas, corporais que se emprega a ação do pensamento e 
da linguagem, tendo no jogo sua fonte dinamizadora”. A autora discorre que a existência de 
conteúdos lúdicos na formação dos professores se faz necessário, visto que, por intermédio 
da brincadeira, o professor terá a oportunidade de não apenas conhecer o aluno, mas ter 
uma visão mais intensa a respeito da importância dos jogos e brincadeiras na vida do 
educando.

Na segunda questão foi perguntado aos educadores se na atuação profissional eles 
tem colocado em prática o uso de atividades lúdicas. Conforme evidenciam os dados, 
apenas 10% dos professores responderam sim, que utilizam frequentemente em suas 
aulas. Já os outros 90% dos entrevistados afirmaram que não costumam utilizar, apenas 
quando são cobrados pela equipe pedagógica.

Na terceira questão foi perguntado que se caso os professores começassem a fazer 
uso do lúdico frequentemente nas salas de aula, eles consideravam que as mesmas se 
tornariam mais proveitosas e isso facilitaria a aprendizagem dos alunos nas aulas. Nesse 
quesito, 100% dos participantes responderam que sim.

Anastasiou e Alves (2003) confirmam que utilizar o lúdico na prática pedagógica 
auxilia na construção do conhecimento, já que propicia um ambiente para refletir e permite 
que a criança possa progredir no raciocínio, nas relações interpessoais, na concepção do 
ambiente em que vive, na satisfação de aspirações, na ampliação de aptidões cognitivas, 
procedimentais e atitudinais, bem como no estímulo da criatividade.

Já Vygotsky (2008) demonstra isso ao ressaltar que a utilização de jogos e 
brincadeiras apresenta uma característica bem positiva, tendo em vista que por meio deles 
a criança tem possibilidades e capacidade de ultrapassar os limites dados.

Ao serem perguntados na quarta questão, se mesmo tendo o apoio da equipe que 
dá assistência pedagógica, questionou-se qual é ou quais são os obstáculos encontrados 
por eles para que pudessem fazer uso da aula lúdica. E, assim, 100% dos participantes 
responderam que acreditam ser mais fácil ensinar de forma tradicional, pois consideram 
uma aula mais trabalhosa a ser colocada em prática, por ter uma grande quantidade de 
alunos. 

Segundo explana o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (RCNEI), 
ao “brincar, as crianças podem reconstruir elementos do mundo que a cerca com novos 
significados, tecer novas relações, desvincular-se dos significados imediatamente 
perceptíveis e materiais para atribuir-lhes novas significações’’ (BRASIL, 1998, p. 171). 

Portanto, compreende-se que o professor necessita deixar um pouco o tradicional, 
inovando as suas práticas pedagógicas, visto que é indispensável que aluno entre em 
contato com diferentes formas de atividades, manejando materiais diversificados.

Ao serem questionados se eles utilizam atividades lúdicas em suas aulas, verificou-



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 7 Capítulo 11 138

se que 91% dos professores responderam que não utilizam. Enquanto isso, apenas 9% 
responderam que sim, utilizam frequentemente em suas aulas, despertando o interesse 
dos alunos.

Questão de número seis, relacionada à forma com que trabalham as atividades 
lúdicas, todos os entrevistados (100%), responderam que utilizam apenas jogos. Nota-
se que com as brincadeiras e os jogos lúdicos os educandos aprendem a respeito de 
si mesmos, conseguem se conter, realizar atividades em grupo, bem como, aprendem a 
apresentar maior concepção do mundo em que vivem. Assim, muitos professores preferem 
trabalhar com jogos, buscando acrescentar conhecimentos aos educandos.

Sobre esse aspecto, conforme ressalta a pedagoga Martim (2019, p. 272-273, 
acesso em 12 mar. 2020) no artigo publicado na Revista Educar FCE:

Nos últimos tempos o jogo se tornou objeto de interesse para psicólogos, 
educadores, pesquisadores, como decorrência da sua importância na 
educação infantil e por ser uma prática que auxilia o desenvolvimento da criança 
e a construção do seu potencial de conhecimentos. Na educação configurou-
se um espaço natural de jogos e brincadeiras e muito tem favorecido o ensino 
e a aprendizagem e acredita que os jogos e as brincadeiras são condições 
favoráveis para a aprendizagem matemática. Com a participação ativa da 
criança e a atividade lúdica tem servido de argumentação para favorecer a 
concepção segundo a qual aprende matemática brincando.

De acordo com Kishimoto (2010, p. 95),

O jogo na educação matemática parece justificar-se ao introduzir uma 
linguagem matemática que pouco a pouco será incorporada aos conceitos 
matemáticos formais, ao desenvolver a capacidade de lidar com informações 
e ao criar significados culturais para os conceitos matemáticos e estudo de 
novos conteúdos.

Para Spada (2009) ao inserir atividades lúdicas nas aulas de Matemática o educador 
poderá promover o processo de ensino-aprendizagem, despertando nos educandos o 
entusiasmo pela disciplina, como um importante instrumento. A autora acredita que dessa 
forma se pode auxiliar, em sala de aula, a ensinar, desenvolver e educar de forma prazerosa 
e criativa (SPADA, 2009).

Dessa forma, a atividade lúdica possibilita ao educando uma prática de aprendizagem 
num espaço mais informal, que ocasiona o entretenimento e prazer. Assim, por meio das 
atividades lúdicas, o educando consegue se desenvolver com mais facilidade, visto que há 
uma interação e apropriação de certos conteúdos vivenciados em seu dia a dia. Portanto, 
esse método de ensino e aprendizagem permite que os educandos elucidem as situações 
obtidas.

A sétima questão trouxe o seguinte argumento: todos os professores de Matemática 
que atuam no município têm uma equipe pedagógica de Matemática para coordená-los. E, 
na sequência, foi perguntado se essa equipe fornece o suporte necessário para que a teoria 
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seja alinhada à prática. Destacou-se o fato de que 100% dos entrevistados responderam 
que a equipe dá o suporte necessário, sempre que possível, com sugestões de atividades 
lúdicas, assim como acompanhamento do currículo. Porém, foi informado pelos educadores 
que nem sempre é possível colocar em prática devido às cobranças burocráticas que os 
professores “precisam dar conta”.

Para Libâneo (1996, p. 34),

A atuação do pedagogo escolar é imprescindível na ajuda aos professores 
no aprimoramento do seu desempenho na sala de aula (conteúdos, métodos, 
técnicas, formas de organização da classe) na análise e compreensão das 
situações de ensino com base nos conhecimentos teóricos, ou seja, na 
vinculação entre as áreas do conhecimento pedagógico e o trabalho de sala 
de aula.

Sendo assim, pode-se compreender que o professor pedagogo é de suma 
importância para a escola, assim como, para a evolução da prática pedagógica da escola, 
visto que é esse profissional que oferecerá o apoio pedagógico aos docentes na efetivação 
das atividades desenvolvidas em sala de aula.

Na oitava questão, foi perguntado se eles gostariam de receber formação continuada 
voltada à utilização de jogos e atividades lúdicas na Matemática. E, não demorou muito para 
que todos (100%) respondessem que sim, pois consideram que a formação continuada 
irá direcionar no uso das atividades lúdicas em sala, assim como ensiná-los a trabalhar 
determinados conteúdos onde o processo de ensino e aprendizagem não tem eficácia.

Libâneo (2004, p. 227) diz que,

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação 
inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e 
práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. 
A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o 
aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho 
e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício 
profissional.

Dessa forma, o professor deve tomar consciência de que esse processo necessitará 
estar presente em toda a sua vida profissional, enriquecendo as práticas pedagógicas dele, 
adequando modificações ao longo de sua carreira. Afinal, ao melhorar o próprio currículo 
profissional também estará cooperando na constituição de um sujeito mais decisivo, 
criativo, buscando um futuro melhor, tendo assim uma melhor qualidade de vida.

Na análise dessas questões, percebe-se a visão dos professores a respeito das 
atividades lúdicas. O professor na maioria das vezes utiliza várias formas lúdicas, mais 
infelizmente não tem conhecimento da prática que está utilizando. E assim o primeiro 
objetivo específico fica contemplado.

Em relação à utilização de jogos nas aulas de Matemática conforme indica Kishimoto 
(2010) a utilização de jogos com finalidade pedagógica, induz para ocasiões de ensino-
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aprendizagem já que o educando aprende de maneira agradável e participativa. Assim o 
uso de jogos e atividades lúdicas, como instrumento facilitador de ensino aprendizagem, é 
capaz de colaborar na melhoria da prática pedagógica do docente, provocando o interesse 
dos educandos pelas atividades desenvolvidas na escola. 

De acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o jogo pé capaz de 
representar uma importante ferramenta pedagógica, visto que:

Os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois 
permitem que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a 
criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções. 
Propiciam a simulação de situações-problema que exigem soluções vivas e 
imediatas, o que estimula o planejamento das ações (MEC, 1998, p. 47).

Alguns autores, estudiosos e pesquisadores como Kishimoto (2010) explicitam que 
na maioria das vezes os professores empregam os jogos em sala de aula sem ter um 
objetivo definido, não sabendo como dar orientação ao trabalho, após a realização. 

É válido ressaltar ainda que existe o fato de que nem sempre esses educadores 
dispõem de elementos que os ajudem a descobrir as possibilidades dos jogos e a ponderar 
os resultados dos mesmos relacionados ao processo de ensino aprendizagem. Além disso, 
a maioria desenvolve as atividades com jogos facilmente, ou seja, fazendo “o jogo pelo 
jogo”, ou pensando em ajudar somente pelo aspecto da motivação.

Para Silva (2008, p. 53) é fundamental haver um “processo de discussão coletiva, 
liderado pelo coordenador pedagógico”, em que cada escola se apoiará em seus 
documentos norteadores, podendo dessa forma encontrar o caminho certo para uma 
aprendizagem significativa. Se houver um debate coletivo a respeito desse processo no 
contexto escolar, com certeza o relacionamento entre a equipe pedagógica e professores 
será eficaz, podendo proporcionar o desenvolvimento de todos os envolvidos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a realização desta pesquisa, após ser trabalhada a definição do aprendizado 

lúdico e a influência das atividades de aprendizagem no desenvolvimento do pensamento 
matemático, foi possível verificar a real importância de se desenvolver atividades lúdicas no 
ensino da Matemática, principalmente nas séries finais do Ensino Fundamental. 

Esta pesquisa permitiu observar que as atividades lúdicas e os jogos podem ser 
recursos interessantes e eficazes para auxiliar em uma metodologia de ensino, conforme 
verificou-se por meio da aplicabilidade dos mesmos, em aulas da disciplina de Matemática, 
em três escolas do município de Presidente Kennedy, localizado no Sul do Espírito Santo. 

Diante do cenário exposto, entende-se que os métodos de ensino totalmente 
estruturais, centrados principalmente no professor, dão muita ênfase às questões teóricas, 
o que acaba minando a motivação e a autoconfiança dos alunos e prejudicando a 
aprendizagem deles. 
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Conforme argumentado por alguns autores e pesquisadores as atitudes de 
curiosidade, motivação e senso de domínio das crianças são a verdadeira chave para o 
sucesso nas séries do Ensino Fundamental, o que leva à conclusão de que o aprendizado 
aumenta quando o processo é acompanhado por alegria e diversão (ou seja, de forma 
lúdica e leve). 

Cabe, então, ressaltar que o uso das atividades lúdicas pode e deve ser visto 
como uma metodologia inovadora de ensino, não somente como uma espécie de produto 
do meio. Isto é, que seja resultante de um aprendizado já esperado e preconizado. Isso 
permite, inclusive, que as metodologias que são aplicadas há anos sejam reavaliadas e 
repensadas, pois acredita-se no poder da evolução e que toda metodologia pode e dever 
ser aprimorada, o que permitirá resultados melhores.

Entende-se, por conseguinte, que o educando quando realiza atividades 
diferenciadas, desenvolve a imaginação, o pensamento, o raciocínio, além de melhorar a 
vida social e emocional. E quando, convenientemente, planejadas percebe-se que é um 
recurso pedagógico eficaz para a construção do conhecimento.

Compreende-se, portanto, que jogar é uma atividade essencialmente lúdica. E se 
deixasse de ser dessa forma ela ficaria descaracterizada como jogo, como uma atividade 
que constitui entretenimento (ou seja diversão, descontração, passatempo, brincadeira). 
Logo, deve-se considerar que incluir o jogo na escola tem como intuito, dois aspectos: 
servir ao desenvolvimento do aluno, enquanto indivíduo, bem como a construção do 
conhecimento (processos estes que podem e devem estar intimamente interligados, 
segundo foi descrito ao longo deste artigo).

Sendo assim, conclui-se que as atividades lúdicas devem ser incorporadas e usadas 
para ajudar os alunos a adquirirem conhecimentos de Matemática e, em seguida, utilizá-
los em sala de aula. Algumas delas, inclusive, permitem uma conexão com o conteúdo 
ministrado em sala de aula consentindo que interajam entre si e potencializem, de forma 
criativa e envolvente, o desenvolvimento das habilidades básicas necessárias.
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